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P~OJETO DE LEI LEGISLATIVO
===============""=.-

DA A DENOMINAÇ~O DE HIPOQLITO
JOSE' DA COSTA, A UMA ARTEQRIA
DA C IDADE.

Artigo Iº ~ EU dada a denominaç~o de HIPO(LITO JOSE' DA COSTA, a uma arti
,

3 ria da cidade.

Artigo 2º - A art~ria de que trata o artigo Iº, situa-se na Vila Nossa Se
I "

nhora de F~tima em direç~o norte - sul, 1igando a rua Rual Ml
randa e Silva ~ quadra da Estaç~o Rodovi~ria, entre as quadras
nº 03 e 04:

Artigo 3º - As placas indicativas conter~o os seguintes dizeres:
'"" Rua HIP6LITO JOSE' DA COSTA - PATRONO DA IMPRENSA BRASILEI

RA."
Artigo 4º - Revogam-se as disposiç~es em contr~rio.
Artigo 5º - Estp Lei entrar~ em vigor na data de sua publ icaç~o.

"i
I

,.Sala da Camara Municipal, 26 de de agostto de 1983

~/

DG.02

CLA'UDIO ANTÔNIO
Vereador P D S

GRASEL
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em Pelota., no nos.o

JUS T I F I C A T I V A

Nos terMO. do artigo 66, ea seu item XV da Lei Orgânica,
e pelo artigo 80, item I, lettra -c., requerendo a tramitação regime~
tal, estamos apresentando. consideração plenária, Projeto de L.i n~
025 mp qual .olicitamo. denoainação de artéria em nossa cidade de HI-
PO'LITO JOSE' OA COSTA - Patrono da Imprensa.

HIPO'LITO JOSE' DA COSTA - PATRONO DA IMPRENSA BRASILEI-
RA - na.ceu no dia 25 de .arço d. 1774, na Colonia
do Portugal lutava pela manutenção desta Praça.

Coa cinco anos de idade vea re.idir
Estado.

E, em Coiabra coapletou cursos superiores e logo .egue
para os Estados Unidos e México, em mi••ão .special do governo portu-

•••gues.
Ao voltar a Portugual depois d. um. nova aiss.o na Ingl~

terra é pre.o pela Inquisição. sob a acu.ação de .er maçon:
Depois di••o foge para a Inglaterra e funda o • CORREIO

BRAZ IL IENSE-, logo apÓs a v inda de Doa João'" I para o Bras iI, que ser-
viu para des.nvolver enérgica campanha contra o ab.oluti.mo e os Mini.-tro. venai ••

Mantém portugu •••• e brasil.iros a par do que de .ais mo-derno acontecia nas ciências e nas artes, pa.sando e. julho de 1822 a
lutar pela Independência do Brasil.

Morr.u em II de setembro de 1823 e foi sepultado na Igr~
ja de Santa Maria, a Virgem, •• Hurley, onde o Conde de Sussex, .eu a-
migo e protetor, mandou fixar significativa lápide.

Encontra-se no Congre.so Nacional, desde 1979, proposi _
ção encaminhada pelo Sin.icato dos Jornalistas liberais da Gua~abara,
que tem o apoio de outras associaçÕeS de imprensa, incl.sive da ASSO _
CIAÇ~O RIOGRANDENSE DE IMPRENSA, instituindo o di. Ig de Junho Coa0 do
Jornalista, em homenagem a Hipólito José da C.sta e seu .Correio Brazi-Iiense.-

ld. DG. 02 , .
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A data de I~ de junho, foi quando circulou e. Londres. o
número do .Correio Braziliensew, e. 1808. Muitos entendem, e entre ~
les está o Presidente da Associação Brasileira de I.prensa, que a I. -

~pre8.a efetivamente começou co. Hipólito Jos-é da Costa, cujo jorna
imprimiu a nossa imprensa as suas lutas pelas liberdades públicas, a
liberdade de informação e expressão e a defesa dos direitos humanos.

Em 23 de outubro de 1980, foi proposto ao Conselho Deli-
berativo da ARI que seja registrado anualmente, a I~ de junho, o • Dia
do Patrono da Imprensa Brasileira., juntamente com um esforço para que
isso ocorra em outros pontos através das entidades de Imprensa e Comu-
nicaçãp Social.

A Associação Riogr••dense de I.prensa, homenageou a Hip~
lito José da Costa, Patrono da Imprensa, realizando a seguinte progra-.••açao:

- Concurso Nacional de Monografias em colaboração com a
Assembléia Legislativa;

- Emissão de selo comemorativo pela Empresa Bras i I.ira
de Correios e Telegrafos;

- Homenagem em Londres, Inglaterra - colocação de uma
lápide na Igreja de Saint Mary, The Virgin, Hurley;

- DenOMinação da Sala de Imprensa, na C.mara Municipal
de Porto Alegre;

- Den~inação da Sala de Hntrevistas na ARI;
• ••- Denomlnaçao de rua em Porto Alegre com seu noae;

- Lançamento de pedra funda.ental, em logradouro público
de Pelotas, construção de futuro Museu Hipólito José da Costa;

- Edição de sua obra N rrativa da Perseguição, pela edi-
tora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul;

- Edição de sua obra Viagem à Filadélfia,pe.a Editora
Sulina, em convênio com a ARI;

- Homenage. prestada pela C.mara Municipal de Porto Ale-
gre - Sessão Solene em II de setembro, sendo orador o Prof. Francisco
Ri~ardense de Macedo em nome da ARI;

MOO. OG. 02 ............
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- - Sessão solene na Assembléia Legislativa, COM recepção;
- Edição especial do Caderno de Sabado do Correio do'Povo
- Edição especial dos Cadernos de Temas de COMunicação

Social da FAMECOS;
- Exposição intinerante de posters sobre a vida de Hipó-

lito José da Costa e das obras desse jornalista, organizada pela Biblio
teca Nacional COM o patrocinio da OAC dos Ministério de Educação e Cu!
tura e do OAC da Secretaria de Educação e C~ltura do Estado.

Estes são os dados do Patrono da I.prensa Brasileira.
Hoje a Imprensa é representada .êrce ao fundàdor do wCo~

reio Braziliensew por .ilhares de diários, seManários, revistas, agên-
cias de inforMaçÕes, editores de toda a espécie, aparelhados por maqui
nas COMO linotipo, as planas, as rotativas, a off-set, clicheries, as
seleçÕeS de cores, os cromos.

A Imprensa é u.a força poderosa, COM razão cha.ada de
-Quarto Poder-, e congrega sob a égide da ARI, o Jornal, o Rádio, A T~
levisão e os Publicitários.

Sua força é enorme, jamais cortejou a fácil popularida-
de. Escreve no seu cotidiano, a vida de uma cidade, de UM Estado, do
País.

o HomeM de Imprensa, e nisso englobamos todos os órgão s
de comuniaações, em seu papel luminoso de informar, sempre é chamado a
participar, mas mantém seu espírito elevado e coração puro, contribuin
do para o Bem e jamais para o Mal.

Nada mais justo do que homenagearmos o Patrono da I.pren
sa Bras ileira.

Se aprovado fôr, que se COMunique ao Jornalista Alberto
André, Presidente da Associação Riograndense de Imprensa.

Apelamos que as placas indicativas, sejam colocadas no
Dia da IMprensa.

Estas nossas Justificativas.
Sala da Câmara MunICiP8C?~/

CLA'UOIO ANTONIO GRASEL
MOD. DG,02 Vereador P O S
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